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SBACV MG coordena  
Multidisciplinar
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Reuniões ampliam  
conhecimento

ENTIDADES ELEGEM 

NOVAS 
DIRETORIAS

Valorização associativa, com foco na educação  
continuada e na defesa profissional, terá 
continuidade nas próximas gestões.
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Caros colegas.
A Sociedade Brasileira de Angio-

logia e Cirurgia Vascular – Regional 
Minas Gerais (SBACV-MG) encer-
ra o ano de 2017 com um históri-
co de ações para a valorização do  
associado.        

Houve um aumento do núme-
ro de associados, em parte para a 
participação do Simpósio Interna-
cional de Flebologia, em junho. O 
evento regional é importante para 
dar oportunidade para os associa-
dos divulgarem seu trabalho e atu-
alizarem seus conhecimentos. Foi 
um evento realizado somente para o 
sócio da SBACV MG, como objetivo 
de valorizá-lo. No futuro, com even-
tos realizados somente para os só-
cios, a tendência é o barateamento  
das inscrições.

Iniciamos o fluxo de denúncias 
ao Conselho Regional de Medicina Foto: Douglas Barbosa

Fotos: Clóvis Campos/AMMG

de Minas Gerais (CRM MG) sobre 
o exercício ilegal da medicina por 
profissionais não médicos, que 
realizam escleroterapia. Os asso-
ciados que tiverem informações 
sobre estes ocorridos, peço que 
enviem os dados à SBACV-MG 
para que possamos dar andamen-
to às ações junto ao Conselho e ao 
Ministério Público.

Iniciamos a organização do 
Encontro Mineiro de Angiologia e 
Cirurgia Vascular 2018, que será 
realizado de 31 de maio a dois de 
junho de 2018, em Ouro Preto. Será 
um evento para atualização nas  
doenças arteriais e venosas. Es-
peramos todos os associados mi-
neiros lá.

Desejo a todos um bom final de 
ano, feliz Natal com seus próximos  
e queridos, próspero Ano Novo e  
muita paz!

EXPEDIENTEANGIOMINAS

A SBACV MG marcou presença no 42º Congresso 
Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular que 
aconteceu em Natal (RN), de 9 a 13 de outubro.  
Além de contribuir nos debates, a entidade  
participou do evento com um belo estande 
para a divulgação do XV Encontro Mineiro de  
Angiologia e Cirurgia Vascular, programado 
para o próximo ano.

SBACV MG É PRESENÇA 

EM NATAL

A Sociedade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular – Regional 
Minas Gerais (SBACV-MG) coor-
denou duas importantes Reuniões 
Multidisciplinares realizadas pela 
Associação Médica de Minas Gerais 
(AMMG), em sua sede. Os temas 
foram: ‘Pé diabético’, dia 16 de se-
tembro e ‘Trombose venosa: atuali-
zação’, dia 21 de outubro. 

Os eventos reuniram médicos 
de diversas especialidades. Partici-
param representantes da Sociedade 
Mineira de Pneumologia e Cirurgia 
Torácica (SMPCT), Sociedade Bra-
sileira de Clínica Médica – Regional 
Minas Gerais (SBCM-MG), Associa-
ção dos Ginecologistas e Obstetras 
de Minas Gerais (Sogimig), Socie-
dade Mineira de Cardiologia (SMC), 
Sociedade Mineira de Medicina do 
Exercício e do Esporte (Smexe) e a 
Sociedade dos Acadêmicos de Medi-
cina de Minas Gerais (Sammg).

O presidente da SBACV MG, Da-
niel Mendes Pinto, que coordenou 
os eventos, destacou a importância 
dos temas e a ampliação dos de-
bates com outros especialistas. No 
caso do pé diabético, ele enfatizou 
as orientações que os profissionais 
devem passar para seus pacientes. 
“É preciso examinar diariamente 
os pés e ter cuidados com bolhas, 
rachaduras e ressecamentos. O 
paciente não deve andar descalço, 
mesmo em casa, isto evita traumas 

e aparecimento de feridas. Orien-
tações como não remover calos ou 
unhas, usar diariamente uma loção 
hidratante nos pés e secar bem en-
tre os dedos, são medidas simples, 
mas muito importantes.” Ele tam-
bém enfatizou que todo paciente 
com diagnóstico de diabetes deve 
fazer uma consulta com cirurgião 
vascular para que os pés sejam exa-
minados, assim como a medida do 
Índice Tornozelo-Braço (ITB).

Sobre a trombose venosa, o pre-
sidente alertou que por ser uma do-
ença comum, sua incidência tem au-
mentado devido ao envelhecimento 
da população, embora seja possível 
prevenir. “O médico deve saber os si-
nais e sintomas, bem como o seu tra-
tamento, importante para o diagnós-
tico precoce. “Na fase de controle dos 
sintomas, seu papel também é funda-
mental para o acompanhamento dos 
pacientes”, explica.

Além dos fatores predisponentes 
do desenvolvimento da doença, es-
tão a inatividade física, obesidade, 
pouca movimentação das pernas, 
ficar muito tempo assentado e o 
tabagismo. Dentre a população de 
risco se inserem as pessoas hospi-
talizadas ou que estão incapazes de 
andar normalmente. 

“A hospitalização reduz a mo-
bilidade. Imobilizações por fratu-
ras ou cirurgias também são fa-
tores de risco. No indivíduo que 

não está internado, os hábitos de 
vida são determinantes na pre-
venção do problema”, pontua o  
especialista.

As reuniões foram transmitidas 
ao vivo pelo Facebook da AMMG e 
estão disponíveis. Material científi-
co também disponível na Biblioteca 
Virtual.

Pé Diabético e trombose
são temas de Multidisciplinar

Acesso 
BV AMMG

Trombose 
venosa
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Apenas uma chapa se inscre-
veu para eleição da diretoria da 
Sociedade Brasileira de Angiolo-
gia Cirurgia Vascular Regional  
Minas Gerais (SBACV MG), ges-
tão 2018/2019, e foi eleita, por 
aclamação, na Assembleia Geral 
realizada dia sete de novembro. 
Integram a chapa:

Presidente: 
Rodrigo Daniel Moreialvar
Vice-Presidente: 
Túlio Pinho Navarro
Secretário: 
Gustavo Braga Murta
Vice-Secretário: 
Júlio Armando Rivas Yepez
Tesoureiro: 
Rodrigo Di Vita do Lago
Vice-Tesoureiro: 
Adriano José de Souza
Diretor Científico: 
Mateus Borges Alves Cristino

Vice-Diretor Científico: 
Bethania Novelli Campos
Diretor de Comunicação: 
Ricardo Jayme Procópio
Vice-Diretor de Comunicação: 
Laura Andrade da Rocha
Diretor de Defesa Profissional: 
Francesco Evangelista Botelho
Vice-Diretor de Defesa  
Profissional: 
Luiz Ronaldo Godinho Pereira
Diretor de Patrimônio: 
José Vicente Amorim de Paula

Entidade nacional  
tem novos líderes 

A Sociedade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular  (SBA-
CV) também elegeu sua nova di-
retoria para  gestão 2018/2019. 
A convocação foi para Assem-
bleia Geral realizada dia 22 de 
setembro e duas chapas partici-
param do processo. Os mineiros 
Bruno de Lima Naves, Túlio Pi-
nho Navarro e Francesco Evan-
gelista Botelho integram a nova 
diretoria.

São integrantes:

Presidente: 
Roberto Sacilotto (SP)

Vice-Presidente: 
Bruno de Lima Naves (MG)

Secretário-Geral: 
Marcelo Fernando Matielo (SP)

Vice-Secretário:
Reginaldo Boppré (SC)

Tesoureiro-Geral: 
Marcelo Rodrigo de S. Moraes (SP)

Vice-Tesoureiro: 
Carlos Eduardo G. da Cunha (PE)

Diretor Científico: 
Rossi Murilo da Silva (RJ)

Vice-Diretor Científico: 
Túlio Pinho Navarro (MG)

Diretor de Publicações:
Júlio César Peclat de Oliveira (RJ)

Vice-Diretor de Publicações: 
Paulo Martins Toscano (PA)

Diretor de Patrimônio: 
Sérgio Silveira L. de Meirelles (RJ)

Vice-Diretor de Patrimônio: 
Giuliano R. Paiva de S. Rosa (MS)

Diretor de Defesa Profissional:
Francesco E. Botelho (MG)

Vice-Diretor de Defesa 
Profissional: 
Marco Aurélio Grudtner (RS)

Desenvolvimento Científico e de 
defesa profissional são as bases do  
trabalho.

Rodrigo Moreialvar é o presiden-
te eleito da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular Re-
gional Minas Gerais (SBACV MG). O 
especialista, que tem sua formação na 
Faculdade de Ciências Médicas de 
Minas Gerais, atuará junto aos de-
mais colegas da nova diretoria, para 
os avanços nas áreas científica, social 
e de defesa profissional. 

Quais ações estão previstas na 
área científica?

Na área científica pretendemos 
manter nossas reuniões mensais em 
um alto nível, abordando os temas 
mais importantes e variados da espe-
cialidade. Teremos ainda os eventos 
que já são tradicionais, como o ‘Encon-
tro Mineiro de Angiologia e Cirurgia 
Vascular’ e o ‘Simpósio Internacional 
de Flebotomia’, em anos alternados. 

SBACV MG elege diretoria
A SBACV MG também participa de 
eventos de integração com as demais 
especialidades. Este ano coordena-
mos duas Reuniões Multidisciplina-
res realizadas pela Associação Médica 
de Minas Gerais (AMMG) e contri-
buímos com ações direcionadas ao  
público leigo, durante a iniciativa da 
Rede Globo ‘Bem Estar Global’ e no 
‘Saúde na Praça, da AMMG.

Como será abordada a defesa 
profissional?

A defesa profissional é uma de-
manda que se torna cada vez mais 
crucial para os nossos associados e 
somos muito atuantes neste sentido, 
seja junto ás orientações da entidade 
nacional, seja nas atribuições cobra-
das à Sociedade, conforme escopo do 
Conselho Regional de Medicina de 
Minas Gerais (CRM MG). O trabalho 
já está em andamento e continuare-
mos colhendo as denúncias e enca-
minhando devidamente ao Conselho, 
assim como acompanhando e co-
brando resultados nos processos. Em 
outra frente importante, estaremos 
junto à AMMG e à Associação Médi-
ca Brasileira (AMB) trabalhando pela 
adequada implantação e pelo aprimo-
ramento da Comissão Brasileira Hie-
rarquizada de Procedimentos Médi-
cos (CBHPM), junto às operadoras de 
saúde suplementar, assim como pela 
melhoria no atendimento dos pacien-
tes do Sistema Único de Saúde.

O que foi realizado na gestão pas-
sada que deve ser mantido?

De um modo geral pretendemos 
dar continuidade às últimas gestões, 
até porque parte da diretoria eleita 
participa da gestão anterior, no meu 

caso como diretor científico. A SBA-
CV-MG vem, há anos, se aprimoran-
do como instituição e como entidade 
representante da especialidade e pre-
cisamos manter este norte.

Como será o relacionamento com 
os sócios do interior? 

Essa é uma área onde pretende-
mos progredir para um maior envol-
vimento dos sócios em todo o esta-
do. Somos uma entidade estadual e 
nos comportamos para que todas as 
ações desenvolvidas cheguem a todos 
os nossos sócios. Dois dos colegas da 
chapa, Luis Ronaldo Godinho e Laura 
Andrade, são das cidades de  Ipatinga 
e Uberlândia respectivamente. Além 
disso, como já foi experimentado pela 
atual diretoria, pretendemos reali-
zar algumas das reuniões científicas 
em cidades do interior e alguns con-
tatos já foram feitos para isso. Tam-
bém contaremos com a presença de 
alguns colegas de outras cidades, nas 
reuniões em Belo Horizonte. No pró-
ximo ano, o ‘Encontro Mineiro’ será 
em Ouro Preto e colegas da região já 
estão envolvidos com a organização, 
inclusive. Ressalto também a trans-
missão ao vivo das reuniões e a dis-
ponibilidade do material via YouTube 

Rodrigo Daniel Moreialvar

e aplicativo, para acesso ao conteúdo 
por todos os sócios.

Qual a importância do associati-
vismo?

Como citamos anteriormente, a 
defesa profissional é crucial para os 
angiologistas e cirurgiões vasculares 
e por meio do associativismo nos for-
talecemos.  Essa associação, além de 
outros benefícios,  nos permite bus-
car melhores condições de trabalho e 
o desenvolvimento da especialidade. 
A SBACV representa os especialistas 
junto às outras instituições e junto 
ao público, procurando também in-
formar sobre a importância da espe-
cialidade e de especialistas formados 
adequadamente, para o cuidado de do-
enças que só tendem a aumentar com 
o envelhecimento da população. Esta 
relação amplia certamente as possibili-
dades de sucesso na defesa profissional.

No campo da ciência é perceptí-
vel que a educação continuada leva às 
melhores praticas médicas em todas as 
áreas. As reuniões e eventos da SBACV 
MG não devem ser a única forma de 
atualização cientifica, mas certamen-
te estes encontros, com troca de co-
nhecimento e experiências, promo-
vem proficuamente esta atualização.

O vice-presidente da SBACV, Bruno 
de Lima Naves, afirma que há metas ár-
duas a cumprir, que demandam muito 
estudo, preparo e determinação, mas 
também engajamento coletivo. Para 
Naves, o compromisso da nova gestão 
será ouvir, entender, unir e agir em prol 
do associado.  Ele explica que moramos 
em um país de dimensões continentais 
e as demandas das regiões são muito 
diferentes. “Vamos criar um canal de 
interação que facilite o associado a um 
diálogo permanente com a sociedade. 
Continuaremos a lutar pelos hono-
rários médicos que estão aviltantes. 
Nossa tabela está totalmente defasada. 
Daremos uma forte ênfase à formação 
profissional.”

Para o vice-presidente eleito, as 
ações só serão possíveis com a par-
ticipação efetiva do associado, o que 
inclui a ampliação da interação com 
as regionais. “Gosto sempre de lem-

brar um conceito bem simples de 
sociedade: Sociedade pode ser vista 
como um grupo de pessoas com se-
melhanças étnicas, culturais, políticas 
e/ou religiosas ou mesmo pessoas 
com um objetivo comum. Está im-
plícito no significado de sociedade, 
que seus membros compartilham 
interesses ou preocupações mútuas 
sobre um objetivo comum. Já associa-
ção é uma forma jurídica de legalizar 
a união de pessoas em torno de seus 
interesses. Sua constituição permite 
a construção de condições maiores 
e melhores do que as que os indi-
víduos teriam isoladamente, para a 
realização dos seus objetivos e a im-
portância da associação está implí-
cita neste conceito. Devemos sempre 
nos lembrar disso. Só juntos temos 
condições de melhorar questões que 
isoladamente não temos forças para 
resolver,” conclui.  

Consciência de Sociedade 
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Os últimos meses foram de inten-
sa atividade científica promovida pela 
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular – Regional Minas 
Gerais (SBACV MG).

O VI Simpósio de Cirurgia Vas-
cular do Vale do Aço aconteceu dia 
1º de setembro em Ipatinga. O tema 
principal foi ‘Insuficiência arterial dos 
membros inferiores’. O evento con-
tou com a presença do presidente da 
SBACV MG, Daniel Mendes Pinto, e 
dos especialistas Carlos Peixoto, abor-
dando ‘Patologia aorto ilíaca e fêmoro 
poplitia’, e Júlio Peclat, com a apresen-
tação sobre ‘Doença arterial distal’. A 
coordenação foi do vice-diretor cien-
tífico da SBACV MG, Luiz Ronaldo 
Pereira. 

O presidente da SABCV MG, Da-
niel Mendes Pinto, afirmou que o 
Simpósio do Vale do Aço firmou-se 
como uma das principais iniciativas 
da especialidade em Minas Gerais. 
“É um evento oficial da SBAVC-MG. 
Tal fato ocorreu pela sua qualidade 
científica. O nível de informações, 

Reuniões Científicas 
geram  atualização

associado à reconhecida qualidade de 
trabalho da equipe de Cirurgia Vascu-
lar do Hospital Márcio Cunha, trouxe 
respeitabilidade  ao simpósio e reco-
nhecimento nacional. Desta forma, é 
com orgulho que  a SBACV-MG apoia  
o Simpósio. Uma oportunidade ex-
celente  para atualização  dos  angio-
logistas  e  cirurgiões vasculares  da 
região e de todo estado.”

Dia 13 de setembro, o encontro 
ocorreu em Uberlândia, atendendo os 
especialistas do Triângulo Mineiro. O 
tema central foi ‘Tratamento invasi-
vo da trombose venosa e síndromes 
compressivas’. A abertura foi realiza-
da pelo diretor da entidade nacional 
(SBACV) Francesco Botelho, que va-
lorizou o desenvolvimento da cidade, 
“reflexo do sentido de união e do inte-
resse coletivo. Princípio que deve es-
tar implementado na vida associativa 
de nossas entidades.” Dentre os casos 
clínicos debatidos: ‘Indicações Atuais 
e Técnica Operatória para Trombec-
tomia Venosa’, com Leonardo França 
Pacheco e ‘Tratamento das Síndro-

mes Compressivas Venosas Abdomi-
nais’, com Gustavo Henrique Dumont 
Kleinsorge e Laura Rocha.

 Em Belo Horizonte, as reuniões 
científicas reuniram especialistas na 
sede da Associação Médica de Minas 
Gerais (AMMG) e os profissionais 
de outras cidades puderam acom-
panhar ao vivo pela transmissão no 
Facebook. No dia cinco de setembro, 
o tema ‘Stent com drogas no territó-
rio fêmoro-poplíteo: Resultados atu-
ais’, foi ministrado por Ricardo Jayme 
Procópio.

O especialista Adilson Ferraz Pas-
chôa, de São Paulo, apresentou aos 
associados da SBACV MG o tema 
‘Expandindo as Opções para Trata-
mento e Prevenção de TEV – Eficácia 
e Segurança’. A aula foi ministrada na 
Reunião Científica promovida pela 
entidade dia três de outubro. Pas-
chôa afirmou que as sociedades que 
representam suas especialidades têm 
o objetivo de fazer a propagação do 
conteúdo científico e do que é atual 
para seus associados, facilitando o co-

nhecimento e se esforçando para ga-
rantir essa troca de conteúdo. “Além 
de ser uma oportunidade das pesso-
as se encontrarem. Grande parte das 
doenças ligadas à nossa especialidade 
afeta uma parte razoável da popu-
lação. Pacientes hospitalizados têm 
uma facilidade de terem trombos na 
veia e esse é um desafio. A ciência está 
atrás de possibilidades para preven-
ção e tratamento e nossa participação 
é importante.”

No mês de novembro, dia sete, o 
convidado foi o especialista Marcos 
Arêas Marques, do Rio de Janeiro. Ele 
trouxe o tema ‘Uso de anticoagulan-
tes orais diretos e câncer: Atualização, 
perspectivas e importância para o 
angiologista e cirurgião vascular’. De 
acordo com a literatura, essas drogas 
vêm sendo prescritas com frequência 
crescente para o tratamento do trom-
boembolismo venoso (TEV). Dados 
apresentados por Marques mostram 
que 20% dos pacientes com TEV têm 
câncer ativo, 10% dos TEV’s não pro-
vocados desenvolvem a doença em 
até um e dois anos e 94% morrem 
em seis meses, sendo a segunda causa 
de morte em pacientes oncológicos, o 

que torna o tema de extrema relevân-
cia para os angiologistas e cirurgiões 
vasculares. Dentre as recomendações, 
ele afirma que a anticoagulação com 
monoterapia parenteral, por pelo 
menos seis meses, ainda é a primeira 
linha de tratamento e prevenção se-
cundária de TEV nos pacientes com 
neoplasia em atividade.

As reuniões científicas da SBACV 
MG ocorrem mensalmente. A direto-
ria também já se reúne para desen-
volvimento do XV Encontro Mineiro 
de Angiologia e Cirurgia Vascular, 
programado para acontecer em Ouro 
Preto, em 2018.

Mais informações: 
sbcvmineira@gmail.com
Todas as reuniões podem 
ser acompanhadas pelo  
Canal SBACV MG no  
YouTube.

Evento no Vale do Aço está  
consolidado e reúne especialistas

Reuniões em BH diversificaram conteúdo 

Encontro em Uberlândia garantiu confraternização entre os colegas

XV ENCONTRO MINEIRO 
DE ANGIOLOGIA E 

CIRURGIA VASCULAR 
2018




